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RESUMO 
 

Com os avanços da inteligência artificial e o desenvolvimento de tecnologias de 

reconhecimento facial para o nosso cotidiano, tem se observado casos de racismo 

algorítmico contra pessoas negras. Ao passo em que essa tecnologia é vista como 

inovadora, ela carrega os vieses de seus desenvolvedores e por esse motivo, pode 

enfatizar e fortalecer preconceitos e discriminações. Portanto, esse trabalho tem a 

finalidade de refletir acerca do desenvolvimento dessas tecnologias e sua influência 

social e técnica no racismo algorítmico presente nas tecnologias de 

desenvolvimento facial. A metodologia utilizada para explorar a existência do 

racismo algorítmico e a maneira que ele ocorre através de casos reais foi por meio 

de uma pesquisa bibliográfica. Logo, esse trabalho não apresenta soluções, mas 

sim sugestões técnicas, culturais e sociais que podem mitigar o racismo 

algorítmico. Tendo em vista a presença de vieses no desenvolvimento dessas 

tecnologias, demonstra-se a capacidade humana em interferir na sua execução 

através da inclusão de preferências e crenças pessoais dos desenvolvedores. 

Portanto, através de reflexões voltadas à mudanças na criação dessas tecnologias, 

à quem as desenvolve e porque, será possível ampliar o debate e conscientizar 

mais profissionais sobre a importância da isenção pessoal no desenvolvimento de 

tecnologias de reconhecimento facial e da inclusão da diversidade étnica presente. 

 
Palavras-chave: inteligência artificial; reconhecimento facial; racismo algorítmico; 

viés. 

  



 

ABSTRACT 

 

With advances in artificial intelligence and the development of facial recognition 

technologies for our daily lives, cases of algorithmic racism against black people 

have been observed. While this technology is seen as innovative, it carries the 

biases of its developers and for this reason, it can emphasize and strengthen 

prejudices and discriminations. Therefore, this work aims to reflect on the 

development of these technologies and their social and technical influence on the 

algorithmic racism present in facial development technologies. The methodology 

used to explore the existence of algorithmic racism and the way it occurs through 

real cases was through a bibliographical research. Therefore, this work does not 

present solutions, but technical, cultural and social suggestions that can mitigate 

algorithmic racism. Considering the presence of biases in the development of these 

technologies, it demonstrates the human capacity to interfere in its execution 

through the inclusion of preferences and personal beliefs of the developers. 

Therefore, through reflections focused on changes in the creation of these 

technologies, who develops them and why, it will be possible to broaden the debate 

and make more professionals aware of the importance of personal impartiality in 

the development of facial recognition technologies and the inclusion of the ethnic 

diversity present 

 
Keywords: artificial intelligence; facial recognition; algorithmic racism; bias. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Para chegarmos na tecnologia conhecida como reconhecimento facial, um 

longo caminho foi percorrido através de décadas de estudos (KLEINA, 2018). Do 

entendimento de que algoritmos são uma sequência de passos que irá gerar um 

resultado, ao desenvolvimento da Inteligência Artificial (IA), com testes como O 

Teste de Turing que comprovam que máquinas não pensam sozinhas, passando 

pelo aprendizado de máquinas, que passaram a lidar com uma quantidade imensa 

de dados, até chegar às máquinas que usam redes neurais para se aproximar do 

cérebro humano (LANDIM, 2018; RUSSELL E NORVIG, 2013; GÉRON, 2019). 

Esses avanços foram fundamentais para o surgimento do reconhecimento facial, 

que através das Redes Neurais Convolucionais identifica rostos em imagens 

digitais (GERÓN, 2019).  

Algoritmo é uma sequência de instrução finita responsável por executar 

tarefas. É uma ciência matemática que se relaciona com a filosofia (O’NEIL, 2021). 

É matemática porque o primeiro uso da palavra algoritmo foi durante a idade média, 

ela estava ligada à matemática (LANDIM, 2018). E é filosófica por destacar a lógica 

na dedução dos nossos passos e escolhas (LEITE, 2021). Com o avanço 

tecnológico, os algoritmos de reconhecimento facial surgem e passam a ser usados 

em quase todo o mundo como um pilar da segurança pública e privada, uma vez 

que a ferramenta foi incorporada pelo Estado, como também por bancos em 

aplicativos e outros com fins lúdicos (RAMOS, 2019). 

O desenvolvimento dessas tecnologias trouxe à tona um novo termo 

chamado racismo algorítmico, que ocorre quando algoritmos discriminam imagens, 

fotos, vídeos e até mesmo pessoas em tempo real, como também seus conteúdos 

publicados em redes sociais. Em geral, esse racismo ocorre contra pessoas não 

brancas. Segundo o escritor e pesquisador Tarcízio Silva (2022), o racismo 

algorítmico é: 

 
Termo que dá conta dos modos pelas quais as práticas de discriminação 
étnico-raciais – estruturais, econômicas, políticas e afetivas são 
impulsionadas por tecnologias digitais e de automação criadas em uma 
ideologia supremacista branca no ‘Ocidente’, tornando ainda mais difícil 
sua identificação (SILVA, 2022). 

 
Inteligência artificial (IA) se tornou um termo da moda nos últimos 20 anos. 

Empresas vêm desenvolvendo novas tecnologias e o termo IA é sempre presente 
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(KLEINA,2018). A IA é responsável por simular o comportamento humano 

usando máquinas (RUSSELL E NORVIG, 2013). O uso da inteligência artificial para 

o reconhecimento fácil vem sendo usado para identificar e verificar pessoas por 

meio de imagens, vídeos ou em tempo real. Essa tecnologia vem sendo aplicada na 

saúde, educação, desenvolvimento de softwares e segurança (AMAZON, 2022). O 

reconhecimento para fins de identificação é usado comumente em sistemas de 

monitoramento. O uso para autenticação é comum em aplicativos, a fim de 

desbloquear celulares ou validar cadastros, produtos em geral feitos para bancos. 

No setor da segurança pública, essa prática vem crescendo de forma 

acelerada, porém, mostra uma face que muitas vezes passa despercebido, o 

racismo algorítmico presente nesses sistemas. Tais praticas ocorrem por conta do 

racismo estrutural presente na sociedade e de acordo com Silvio Almeida, 

advogado, filósofo, professor e especialista em direitos humanos e relações raciais. 

Podemos definir o racismo estrutural como: 

 

Consciente de que o racismo é parte da estrutura social e, por isso, não 
necessita de intenção para se manifestar, por mais que calar-se diante do 
racismo não faça do indivíduo moral e/ou juridicamente culpado ou 
responsável, certamente o silêncio o torna ética e politicamente 
responsável pela manutenção do racismo. A mudança da sociedade não 
se faz apenas com denúncias ou com o repúdio moral do racismo: 
depende, antes de tudo, da tomada de posturas e da adoção de práticas 
antirracistas (ALMEIDA, 2019, E-BOOK). 

 

Silvio Almeida define o racismo como: “uma forma de discriminação que leva 

em conta a raça como fundamento de práticas que culminam em desvantagens ou 

privilégios para indivíduos, a depender do grupo racial ao qual pertençam.” 

(ALMEIDA, 2017). 

Quando se estuda o funcionamento dessas tecnologias, entende-se que 

existem pessoas por trás desses desenvolvimentos e que quando falhas ocorrem, 

percebe-se que é necessário refletir sobre como esses sistemas são organizados, 

como são feitos e quem os desenvolve. Por trás dessas tecnologias existem 

pessoas que precisam ter consciência do que estão fazendo e que podem ser 

penalizadas por isso. Até porque os algoritmos, por si só, não são preconceituosos 

e racistas, mas sim as pessoas que os desenvolvem, enfatizando seus vieses 

culturais, raciais, financeiros e sociais em suas criações (SILVA, 2022). 

Esse pensamento resume o que o pesquisador Tarcízio Silva aborda em 
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seu livro intitulado Racismo algorítmico: inteligência artificial e discriminação nas 

redes digitais (2022): 

 

Não que os algoritmos sejam racistas. A questão não é pensar que um 
sistema tem sua agência própria ou tem vontade própria. Mas sim o 
inverso, o algoritmo como qualificador do racismo. As práticas 
discriminatórias utilizam os algoritmos para intensificar a exploração em 
várias esferas diferentes. (SILVA, 2022). 

 

As principais empresas que desenvolvem esse tipo de tecnologia são o 

Google®, Facebook®, Amazon®, Microsoft® e International Business Machines 

Corporation (IBM®), as quais afirmam que trata-se de uma tecnologia segura e que 

os padrões matemáticos não mentem, mas devemos refletir sobre a segurança dos 

dados e a taxa de eficácia dessas tecnologias (THALES, 2022; LOPES, 2020). No 

Brasil, a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei nº 13.709, de 14 

de agosto de 2018, foi criada para garantir e proteger os direitos de privacidade e 

liberdade dos dados (BRASIL, 2018). 

O instrumento determina como os dados devem ser tratados, seja para 

coleta, informação, armazenamento ou outra destinação, e que medidas de 

segurança técnicas e administrativas devem ser adotadas pelos agentes de 

tratamento para proteger os dados pessoais de acessos não autorizados e de 

situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, alteração, comunicação ou 

qualquer forma de tratamento inadequado ou ilícito (BRASIL, 2018). 

A equipe de desenvolvimento deve estar atenta ao desempenho dessas 

tecnologias para identificar e reportar as falhas à equipe responsável. Da mesma 

forma, as empresas devem ofertar formações transdisciplinares aos colaboradores 

como forma de melhor prepará-los para o cenário de usuários dos mais variados 

perfis étnicos e culturais. Desta maneira, evidenciamos que os casos de racismo 

algorítmico ocorrem porque “dados não são neutros. Eles registram decisões 

humanas que são processos de escolhas e tais escolhas podem estar impregnadas 

de preconceitos.” (GARCIA, 2020). 

Este trabalho tem como principal objetivo discutir casos de racismo 

algorítmico a partir de situações reais. Bem como, constatar o racismo enviesado 

nas tecnologias de reconhecimento facial a partir dos bancos de dados e seus 

modelos de aprendizado de máquina sem a devida diversidade étnica, e da 

implementação enviesada dos algoritmos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Os avanços na inteligência artificial proporcionaram o desenvolvimento do 

reconhecimento facial, uma tecnologia que vem sendo cada vez mais utilizada para 

comprovação de identidade e fins de segurança. Esse assunto será problematizado 

nos tópicos a seguir. 

2.1 Inteligência artificial 

Os primeiros estudos sobre Inteligência Artificial (IA) começaram a surgir 

durante a segunda guerra mundial (1939-1945), período em que os países 

integrantes do conflito desejavam máquinas que pensassem e fizessem coisas 

humanas. Por isso, a melhor descrição sobre o que é a IA, ao considerar o desejo 

humano, é: “Automatização de atividades que associamos ao pensamento 

humano, atividades como a tomada de decisões, a resolução de problemas, o 

aprendizado...” (BELLMAN, 1978). 

Um ponto importante que merece destaque sobre a IA é o que é inteligência 

e se essas máquinas têm capacidade de pensar. Tais questionamentos direcionam 

a reflexão à filosofia, especificamente, se nós, seres humanos, aprendemos a 

andar, falar, comer e dirigir imitando outras pessoas, então, uma máquina que imita 

o comportamento humano também não está pensando? O que nos diferencia 

dessa máquina? 

Em 1956, foi definido que o campo da IA é dividido em duas hipóteses 

(RUSSELL E NORVIG, 2013). Uma delas é a IA fraca, que defende que as 

máquinas podem agir de maneira inteligente ou imitar um comportamento 

inteligente. A outra, é a hipótese da IA forte que afirma que a mesma é realmente 

inteligente e argumenta que toda atividade realizada é fruto do seu pensamento. 

Estudos e softwares demonstram que a IA fraca é o princípio mais defendido por 

pesquisadores e desenvolvedores. Até porque para a IA forte acontecer, 

precisaríamos de máquinas com consciência própria e até o ano de 2022 isso não 

foi concretizado. 

Sempre que pensamos em inteligência artificial, lembramos de filmes como 

o Exterminador do Futuro ou Matrix. Mas a IA está presente em jogos de tabuleiros 

computacionais, diagnóstico de doenças, em aplicativos, em reconhecimento 

facial, nas sugestões de publicações de suposto interesse do usuário, chatbots, 

assistentes virtuais, controles de spam, traduções automáticas e outros. Não 
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devemos pensar nisso como mágica ou coisa de outro mundo, mas sim em um 

reflexo dos estudos feitos nas áreas científicas e matemática. 

Alguns estudos e experimentos realizados ao longo dos anos demonstram 

a importância da inteligência artificial e como seu desenvolvimento foi 

indispensável para o surgimento de questões como: máquinas são de fato 

inteligentes? Máquinas são capazes de se comunicar com um ser humano de 

maneira mais natural possível? É possível uma máquina se passar por um ser 

humano? Todos esses questionamentos foram respondidos de maneiras técnicas 

e filosóficas através do Teste de Turing, também conhecido como Jogo da Imitação, 

e pelo Argumento do Quarto Chinês. Os dois testes foram primordiais para o 

desenvolvimento do que hoje conhecemos como chatbots. 

2.1.1 Teste de Turing 

O matemático e pioneiro na área de computação Alan Turing, deu origem ao 

que passou a ser conhecido como inteligência artificial. Conforme Turing 

apresentou em seu artigo, o Teste de Turing, uma invenção na época teórica que 

consistia em analisar se o ser humano consegue diferenciar quais respostas foram 

dadas por uma máquina ou por um ser humano. Seu teste tinha o intuito de mostrar 

se as máquinas podem passar por um teste comportamental. 

O funcionamento do teste de Turing, também conhecido como Teste da 

Imitação, é exposto no livro de Russell de maneira clara. De acordo com o autor: 

 
O teste consiste em fazer um programa desenvolver uma conversação 
(via mensagens digitadas online) com um interrogador por cinco minutos. 
O interrogador deve então adivinhar se teve a conversação com um 
programa ou uma pessoa; o programa passa pelo teste se enganar o 
interrogador durante 30% do tempo (RUSSELL E NORVIG, 2013, p. 
1174). 

 

Alan Turing “supôs que por volta dos anos 2000 um computador com uma 

memória de 109 unidades poderia ser programado suficientemente bem para 

passar no teste” (RUSSELL E NORVIG, 2013, p. 1174). Em 2014, foi lançado um 

software que se passa por um garoto de 13 anos chamado Eugene®. O software foi 

considerado a primeira máquina a passar no teste de Turing. A grande questão do 

software Eugene® é que ele não é um supercomputador como Alan Turing 

descreveu em seu teste, e sim um chatbot. Portanto, mesmo confundindo mais de 

33% dos juízes, o software Eugene® não pode ser considerado um 

supercomputador com inteligência própria (FREITAS, 2014). 
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O programa ELIZA® e os chatbots da Internet, chamados MGONZ e 
NATACHATA, enganaram os seus correspondentes repetidamente 
(HUMPHRYS, 2008). Nesse contexto, o chatbot CYBERLOVER tem 
atraído a atenção dos policiais por sua propensão para enganar ao utilizar 
de conversa amigável, para fazer com que os participantes divulguem 
informações pessoais o suficiente para que sua identidade possa ser 
roubada (RUSSELL E NORVIG, 2013, p. 1174). 

 

2.1.2 Argumento do Quarto Chinês 

O filósofo norte-americano John Searle publicou em seu artigo no ano de 

1980 o Argumento do Quarto Chinês. Este é usado pela filosofia da mente que 

levanta a tese de que os computadores podem pensar ou não. Searle defende a 

ideia de que as máquinas entendem a construção do comando, mas não seu 

significado e que elas nos devolvem o que recebem como entrada. O argumento do 

quarto chinês tem relação com o teste de Turing. 

Em 1999, Searle resume o argumento do quarto Chinês da seguinte maneira: 
 

Imagine um falante nativo de inglês que não fala chinês trancado em uma 
sala cheia de caixas de símbolos chineses (uma base de dados) junto com 
um livro de instruções para manipular os símbolos (o programa). Imagine 
que as pessoas fora da sala enviem outros símbolos chineses que, 
desconhecidos para a pessoa na sala, são perguntas em chinês (a 
entrada). E imagine que seguindo as instruções no programa o homem na 
sala é capaz de passar símbolos chineses que são respostas corretas para 
as perguntas (a saída). O programa permite que a pessoa na sala passe no 
Teste de Turing para entender o chinês, mas ele não entende uma palavra 
de chinês (COLE, 2020). 

 

Através do seu teste, Searle tenta mostrar que é possível ter êxito no teste 

de Turing enganando as pessoas que estão fora da sala, as fazendo pensar que 

quem está dentro da sala é fluente em chinês. Só que passar no teste não significa 

que de fato entendemos chinês. O ponto principal é que não importa a eficiência 

dos softwares de simulação de conversas, eles nunca irão compreender realmente 

aquela conversa. A afirmação de Searle vai de encontro com o pensamento da IA 

forte, já que para ele, seguir regras ou passo a passo não significa inteligência. 

2.1.3 Chatbots vs Teste de Turing 

Chatbots são softwares que simulam a conversação entre dois seres 

humanos. Tem o objetivo de interagir com seres humanos através da conversa, 

podendo ser do tipo falada ou escrita (TAKE BLIP, 2021). Estes softwares são 

sistemas, que através de sua interface conseguem entregar produtos ou 

experiências ao usuário. O termo surgiu através da junção das palavras chatter 

(pessoa que conversa) e bot (abreviação da palavra robot, que no português 

significa robô) (TAKE BLIP, 2021). O termo foi criado em 1994 pelo cientista da 
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computação Michael Loren Mauldin, que fez importantes contribuições na área de 

IA e Processamento de Linguagem Natural (PLN). 

No momento da realização deste estudo, os chatbots são usados em lojas 

virtuais, jogos, sites em geral, Facebook® Mensseger®, Telegram® e WhatsApp®, 

call centers, suporte técnico e outros. O funcionamento dos chatbots, modo que o 

chatbot irá interpretar essas mensagens, pode ocorrer de três maneiras diferentes: 

baseado em regras, usando o PLN através da IA e um chatbot híbrido que é a 

junção do baseado em regras com o PLN. Com isso, o baseado em regras 

apresenta um vocabulário limitado e respostas mais objetivas, pois só consegue 

responder com base nas informações do seu banco de dados. Os que usam a IA, 

apresentam um repertório de respostas mais amplo, já que esse tipo de chatbot é 

programado para aprender enquanto interage com os usuários (TAKE BLIP, 2021). 

Assim, quanto maior a quantidade de dados que esse programa for exposto, 

melhor será seu grau de precisão nas respostas. Os híbridos devolvem respostas 

objetivas e mais bem elaboradas, já que a máquina está aprendendo a cada nova 

informação, mas ainda deseja o dinamismo e rapidez. O diferencial desse tipo de 

chatbot é que caso você não consiga a ajuda necessária através dele, o 

atendimento humano pode ser solicitado a qualquer momento (TAKE BLIP, 2021). 

Um dos primeiros chatterbot da história é conhecido como ELIZA® e foi 

desenvolvido por Joseph Weizebaum durante os anos de 1966 a 1968 (RUSSELL 

E NORVIG, 2013). Até hoje, é um dos programas mais estudados da história da 

tecnologia e informática, pois muitos estudiosos perceberam que ELIZA® 

conseguiu enganar seres humanos durante a conversação. Sendo assim, passando 

no Teste de Turing, Weizebaum criou o programa afirmando que seu intuito foi 

mostrar a superficialidade da conversa entre um ser humano e uma máquina, mas 

não imaginou que as pessoas atribuíram sentimentos humanos ao programa de 

computador. 

O ELIZA® não possui memória e muitas vezes suas respostas vêm através 

das próprias palavras usadas nas entradas do diálogo do usuário. De acordo com 

a pesquisadora da área de inteligência artificial Luciana Akemi Nakabayashe, o 

objetivo do programa é: 

simular uma conversação entre uma psicóloga de estilo rogeriano e seu 
paciente (sendo assim, normalmente responde às perguntas com outras 
perguntas). ELIZA® é bastante compreensivo com seu paciente, mas não 
se lembra de nada do que foi dito na interação (NAKABAYASHI, 2009, p. 
85). 
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Isso comprova que o ELIZA® é um chatbot construída baseada em regras, 

suas respostas, na grande maioria das vezes não são naturais e mesmo assim, 

pessoas afirmaram que ELIZA® as compreendeu. 

Esse compreender comprova que Weizebaum teve sucesso em sua criação, 

pois mesmo após os participantes dos testes com o ELIZA® saberem que falaram 

com uma máquina e acreditarem que ela os entendia, configura sucesso no Teste 

de Turing. Porém, isso não configura inteligência, como os autores Gunkel, Trento 

e Gonçalves (2017) explicam no trecho a seguir: 

 

Escrever o código de um software como a ELIZA® ou a Siri® da Apple®, 

que reconhece um input verbal, extrai palavras-chave, rearranja essas 
palavras de acordo com scripts pré-programados e depois envia de volta 
resultados que parecem ser de origem inteligível. Isso, entretanto, não 
significa necessariamente que tal máquina seja capaz de pensamentos 
originais ou de entendimento do que está em jogo nem mesmo em uma 
escala rudimentar  (GUNKEL, TRENTO E GONÇALVES, 2017). 

 

2.2 Aprendizado de máquina 

O aprendizado de máquinas é uma área de estudo da inteligência artificial 

definido como “a ciência (e a arte) da programação de computadores para que 

eles possam aprender com os dados” (GÉRON, 2019, p. 4). Isso significa que os 

computadores podem aprender por si só, através de dados inseridos por “inputs”. 

O aprendizado de máquina possibilitou automatizar diversas atividades em áreas 

distintas, como a saúde, matemática e detecção de padrões dos mais diversos 

tipos.  

A aplicação de aprendizado de máquina mais famosa surgiu na década 

de 1990, o conhecido filtro de spam presente em caixas de e-mail (RUSSELL E 

NORVIG, 2013). Para a época, foi algo extraordinário e que abriu portas para que 

novas aplicações fossem desenvolvidas. O uso de aprendizado em máquina se 

tornou quase obrigatório e isso ocorre dada a grande quantidade de dados que as 

máquinas analisam. Existem vários tipos de sistema de aprendizado de máquina, 

divididas entre serem ou não treinadas por humanos, se podem ou não aprender 

rapidamente e se funcionam criando padrões através de comparações entre dados 

conhecidos e desconhecidos ou criando padrões com bases em novos dados 

(GÉRON, 2019). 

Algoritmos de aprendizado de máquina baseados em serem ou não 

treinados por humanos são divididos nas seguintes categorias: supervisionado, 
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não supervisionado, semi-supervisionado e aprendizado por reforço (GÉRON, 

2019). Na categoria supervisionada, os dados de treinamento já são abastecidos 

com as soluções desejadas, isso é chamado de rótulo. Já nos não supervisionados, 

os dados não são rotulados e o algoritmo pode encontrar seu próprio padrão. Na 

semi- supervisionada, os algoritmos conseguem lidar com dados de treinamento em 

grande ou pequena quantidade, totalmente rotulados, não rotulados ou 

parcialmente rotulados. Já no aprendizado por reforço, o sistema observa o 

ambiente para solucionar e realizar suas ações. Essa solução vem através de 

tentativa e erro e a cada tarefa solucionada o sistema é recompensado. 

Algoritmos que aprendem ou não de maneira rápida são divididos em 

aprendizado em lote e aprendizado online (GÉRON, 2019). O aprendizado em lote 

é normalmente feito offline, já que o sistema é treinado com todos os dados 

disponíveis e isso demanda tempo e recursos computacionais. No aprendizado 

online: 

 
Você treina o sistema de forma incremental, alimentando sequencialmente 
as instâncias de dados individualmente ou em pequenos grupos, 
chamados de minilotes. Cada etapa do aprendizado é rápida e barata, 
então o sistema pode aprender rapidamente sobre os novos dados assim 
que eles chegam (GÉRON, 2019, p. 16). 

 
Uma das formas de funcionamento do aprendizado de máquina é através da 

generalização. Isso quer dizer que o sistema recebendo novos dados, ele deve ser 

capaz de analisá-lo e fazer previsões a partir disso. No aprendizado baseado em 

instância, “o sistema aprende os exemplos por meio da memorização e, em 

seguida, generaliza para novos casos utilizando uma medida de similaridade. 

Aprendizado baseado em modelo.” (GÉRON, 2019, p. 18). Já no modelo de 

aprendizado baseado em modelo, “a partir de um conjunto de exemplos seria 

construir um modelo desses exemplos e utilizar esse modelo para fazer previsões.” 

(GÉRON, 2019, p. 19). 

Com os avanços tecnológicos, o aprendizado de máquina passou a usar 

redes neurais artificiais para se aproximar da inteligência humana. Redes neurais 

são vários algoritmos empenhados em reconhecer as ligações de desenvolvimento 

entre o conjunto de dados, imitando a maneira que o cérebro humano funciona. 

Tais redes neurais permitem que os programas de computadores reconheçam 

padrões e resolvam problemas a partir deles (GÉRON, 2019). 

Esse ramo do aprendizado de máquina foi nomeado aprendizagem 
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profunda, por simular a rede neural humana, e faz parte do aprendizado de 

máquina, chamado deep learning. Esse tipo de algoritmo é o ideal para processar 

imagens ou palavras. As redes neurais convolucionais ou CNN surgiram para suprir 

a necessidade que se tinha entre processar e identificar imagens digitalmente. 

Como o foco desse trabalho é mostrar o racismo algorítmico em detecção de 

rostos negros, o método CNN será abordado de forma ampla (GÉRON, 2019). 

2.2.1 Deep learning 

De acordo com a IBM® (2020), deep learning são redes neurais com três ou 

mais camadas que simulam o comportamento do cérebro humano. Através da deep 

learning, o processo de automação dos serviços tornou- se comum, o que fez surgir 

questionamentos a respeito da viabilidade da substituição da mão de obra humana 

pelas máquinas. 

Ainda de acordo com a IBM®, a deep learning é formada por várias camadas 

de nós interconectadas que se baseiam na camada anterior para identificar e 

classificar seus resultados. Camadas visíveis são as camadas de entrada e saída 

de uma rede neural. Na camada de entrada são inseridos os dados e na camada 

de saída, as classificações e resultados (IBM, 2020). 

A grande diferença entre aprendizado de máquina e deep learning é a forma 

de tratamento dos dados e quais métodos de aprendizagem são utilizados. No 

aprendizado de máquina, os dados são estruturados e rotulados para fazer 

previsões. Esse processamento prévio, na maioria das vezes, é feito por humanos. 

Com o uso da deep learning, esse tipo de pré-processamento se torna 

desnecessário, já que ele tem capacidade para determinar quais características são 

mais importantes para o processamento (IBM, 2020). 

2.2.2 - Redes Neurais Convolucionais/Convolutional Neural Networks (CNN) 

As Convolutional Neural Networks (CNN) surgem de um estudo feito por 

David Hunter Hubel e Torsten Wiesel, iniciado em 1958, cujo objetivo era conhecer 

o funcionamento do córtex humano. Através do experimento, os estudiosos 

mostraram que neurônios do córtex humano são ativados quando visualizam linhas 

e curvas em conjunto, produzindo o reconhecimento facial (GÉRON, 2019). 

Compreendidas como redes de aprendizado, as CNN utilizam dados de 

entrada, pesos e viés em seu funcionamento. Estas redes são amplamente 

utilizadas para reconhecimento de imagem, reconhecimento de padrões e 

aplicações que utilizam IA, como carros autônomos, reconhecimento facial e 
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diagnósticos médicos. Formadas por três ou mais camadas, elas armazenam os 

dados coletados e quanto mais densas essas camadas, melhor será o grau de 

acurácia dos seus resultados (GÉRON, 2019). 

Através da multiplicação de matrizes, as CNN identificam padrões dentro 

das imagens e esses padrões só surgem após a utilização de filtros. Dessa 

maneira, o reconhecimento das imagens já está preparado. A primeira aplicação de 

uma CNN foi em 1998, feita pelo grupo de pesquisadores Yann LeCun, Léon Bottou, 

Yoshua Bengio e Patrick Haffner, que iniciou o uso da arquitetura LeNet-5, utilizada 

para reconhecer números em cheques manuscritos (GÉRON, 2019). 

Com o resultado dos filtros, imagens são formadas em camadas separadas 

pelos canais de cores. A altura, largura e profundidade são determinadas pela 

quantidade de pixel. As imagens são transformadas em matrizes tridimensionais, 

que são encaminhadas para outras camadas onde a convolução é aplicada, os 

dados dos filtros aplicados são coletados e são geradas saídas que seguem para a 

próxima camada, conhecida como pooling, responsável por reduzir as imagens da 

camada anterior e o gasto computacional. Já a última camada, é responsável por 

entregar a probabilidade da imagem analisada (GÉRON, 2019). 

As arquiteturas CNN tendem a empilhar uma camada convolucional e em 

seguida uma camada de pooling, esse empilhamento é feito algumas vezes para 

garantir que a imagem fique menor, mas que também seja mais profunda, ou seja, 

com mais informações, ocorrendo por conta das camadas convolucionais. 

Conforme pode ser observado na Imagem 1: 

Imagem 1: Arquitetura CNN típica. 
 

 
Fonte: (RUSSELL E NORVIG, p. 381). 

 

Uma CNN é formada por várias camadas que são divididas em duas 

categorias: camada de aprendizagem de recursos e camadas específicas de tarefas. 

As camadas de aprendizagem de recursos são responsáveis por detectarem e 

coletarem os recursos de nível mais baixo, como as cores, bordas e manchas. Já 

as camadas específicas da tarefa assimilam os recursos necessários para aquela 
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tarefa. Um exemplo é se deseja identificar mamíferos a partir de imagens de todos 

os tipos de animais, as camadas específicas da tarefa irão aprender o que são 

animais mamíferos. As camadas de aprendizagem de recursos são a camada mais 

baixa de uma rede, já as camadas de aprendizagem de recursos são as últimas 

camadas (GÉRON, 2019). 

2.3 Bancos de dados 

Entende-se por banco de dados um conjunto de informações organizadas e 

armazenadas de maneira eletrônica e que são controlados pelo Sistema de 

Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) (ORACLE®, 2022). Esses sistemas 

são os softwares responsáveis por armazenar as informações e fazer a interface 

entre o banco de dados e o usuário. As informações contidas nos bancos de dados, 

em geral, são organizadas em linhas e colunas, formando tabelas. Através dessas 

tabelas e das tecnologias SGBD, é possível consultar, modificar e definir essas 

informações. 

Os bancos de dados evoluíram muito desde a sua criação, na década de 60. 

Os primeiros tipos de bancos de dados que surgiram foram os de navegação 

hierárquico e de rede (ORACLE®, 2022). Os bancos de dados por navegação e 

hierárquicos eram baseados em modelos de árvores e seus relacionamentos eram 

de um para muitos. Já o banco de dados do tipo rede permitia o relacionamento de 

muitos para muitos. Com o passar do tempo e a necessidade de tornar digital essas 

informações, surgiram novos tipos de bancos, sendo os principais deles: bancos 

de dados relacionais, bancos de dados orientados a objetos, bancos de dados do 

tipo NoSQL, bancos de dados na nuvem e bancos de dados autônomos. 

Os bancos de dados relacionais passaram a ser usados a partir da década 

de 80. Nos bancos de dados relacionais os itens são organizados em tabelas com 

colunas e linhas, tornando a maneira de acesso à informação mais ágil e eficiente. 

Um banco de dado orientado a objeto é organizado na forma de objetos ou 

podemos pensar nisso como caixas cheias de informações agrupadas e cada caixa 

tem um identificador de objeto ligado à sua informação. Os bancos de dados do 

tipo NoSQL permitem que dados semiestruturados e não estruturados sejam 

armazenados e manipulados. 

Dada a quantidade de dados coletados, armazenados, gerenciados e 

utilizados por conta dessa grande necessidade de informações, os bancos de dados 

na nuvem e os bancos de dados autônomos surgem para suprir essa urgência por 
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informações. De acordo com a Oracle® (2022), banco de dados em nuvem são: 

 
Uma coleção de dados, estruturados ou não estruturados, que residem 
em  uma plataforma de computação em nuvem privada, pública ou híbrida. 
Existem dois tipos de modelos de banco de dados em nuvem: tradicional 
e banco de dados como serviço (DBaaS). Com o DBaaS, as tarefas 
administrativas e a manutenção são executadas por um provedor de 
serviços (ORACLE®, 2022). 

 
Os bancos autônomos são mais novos e baseados em serviços de nuvem. 

Utilizam aprendizado de máquina para automatizar os ajustes das informações, 

segurança, atualizações e até mesmo backup. Dessa maneira, esse tipo de banco 

de dados necessita de ajustes feitos por seres humanos. Os dados estão 

diretamente ligados a informações e essas informações são primitivas, mas que 

quando processadas e organizadas, podemos extrair alguma informação que gera 

conhecimento. Na era digital na qual estamos inseridos, ter informação é sinônimo 

de conhecimento e isso significa ser detentor de poder. Podemos não perceber, 

mas esses dados são fundamentais para tomadas de decisão. 

O desenvolvimento qualitativo e quantitativo da gestão da informação gerou 

o que a alguns anos conhecemos como Big Data. O Big Data é sempre associado 

a volume, velocidade e variedade. Volume e variedade pelo seu desempenho no 

processamento de dados em alta velocidade e variedade por conta da grande 

diversidade de dados. O grande diferencial do big data é que os dados passaram 

a ser analisados como um todo. Esse todo é nosso histórico de pesquisas, 

compras, postagens, localização etc. A partir disso, os dados são correlacionados 

e se torna possível estabelecer “entre eles relação para desvendar padrões e, por 

conseguinte, inferir, inclusive, probabilidade de acontecimentos futuros.” (MACIEL, 

2019, E-BOOK). 

2.3.1 - Reflexões sobre o livro Algoritmos de Destruição em Massa (2021): 

análise de como os bancos de dados passaram a controlar nossas vidas 

No livro Algoritmos de Destruição em Massa, de Cathy O’Neil (2021), temos 

uma série de exemplos reais do que os algoritmos são capazes de fazer e como 

essas tomadas de decisão digitais refletem na nossa sociedade. O’Neil é Doutora 

em matemática pela Universidade de Harvard e passou grande parte da sua vida 

profissional desenvolvendo modelos algorítmicos para agências de publicidade, 

fundos de investimentos e empresas desenvolvedoras de softwares de risco. A 

visão social e profissional de Cathy O’Neil mudam quando ela percebe o poder que 
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é dado para esses algoritmos. 

A autora faz uma crítica direta à falsa ideia de que o avanço tecnológico 

tornaria o mundo um lugar justo, igual e sem diferenças. A teoria é exuberante, 

reforça que a matemática não mente, que os números são confiáveis e livres da 

interferência humana, mas a prática é diferente. Percebemos que o boom do big 

data trouxe desigualdades sociais, econômicas e fragilidade do sistema 

democrático de países como Estados Unidos. 

O’Neil cita em seu livro um experimento feito pelo Facebook que impactou 

nas eleições para Presidente no ano de 2012 dos Estados Unidos. Nesse 

experimento, o Facebook modificou a linha do tempo de dois milhões de usuários e 

passou a exibir conteúdos políticos. Isso teve impacto direto nas eleições, já que a 

quantidade de pessoas que fizeram parte desse experimento foram votar em maior 

quantidade. 

Outro exemplo citado no livro é o caso de algoritmos para prever crimes. 

Esses algoritmos tentam prever crimes do tipo desordem pública e perturbação. O 

impasse nesse tipo de algoritmo é que as zonas onde mais ocorrem esse tipo de 

crime são áreas mais pobres economicamente, vulneráveis socialmente e com 

grande parte da população sendo negra. 

Então, se essas rondas policiais passam a ser direcionadas a essas 

localidades em que há pessoas negras, qualquer ação fora do que a polícia 

considera fora do padrão, de acordo com o seu treinamento, pode virar alvo de 

revista, prisão e em casos extremos, até mortes. Outro ponto abordado é o uso de 

reconhecimento facial através de câmeras nos uniformes dos policiais ou nas 

próprias viaturas da polícia, tais sistemas são alimentados por preconceitos que 

intensificam e reforçam práticas discriminatórias. 

Ainda de acordo com o livro de Cathy O’Neil, empresas de seguros 

passaram a usar bancos de dados para escolher se a pessoa será ou não 

contemplada com o seguro. Levando em consideração se a pessoa é uma boa 

pagadora, sua cidade, idade, predisposição a determinadas doenças, histórico de 

créditos e envolvimento em acidentes são alguns desses aspectos. 

Esse tipo de algoritmo mostrou como pessoas com histórico de crédito ruim 

e que nunca cometeram acidentes, saem na desvantagem em relação a pessoas 

com melhor histórico de crédito. Por conta disso, pessoas com pior crédito tendem 

a pagar mais caro pelo seguro e passam a ter mais dívidas, já que não conseguem 
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pagar por algo tão caro. Reforçando as desigualdades de classe e preconceitos, 

onde os ricos são sempre colocados em posição de privilégio e importância em 

relação aos mais pobres. 

O’Neil também aborda em livro, os casos de algumas empresas que 

passaram a utilizar sistemas automáticos para filtrar candidatos que estão 

concorrendo a alguma vaga. Esses sistemas usam parâmetros como idade, saúde, 

histórico escolar, teste de personalidade, ficha criminal e outros aspectos. O’Neil 

deixa claro em seu livro que pessoas diagnosticadas com transtorno bipolar têm 

dificuldade em avançar etapas nesse tipo de processo automatizado. 

As universidades nos Estado Unidos passaram a usar rankings para 

determinar as melhores universidades. Parâmetros foram criados para determinar 

quais seriam as categorias que determinam se a universidade sobe ou desce no 

ranking. Essa política por trás desses algoritmos refletiu no aumento das 

mensalidades das universidades, o que consequentemente ocasionou quedas na 

quantidade de estudantes das universidades. 

O livro mostra apenas uma pequena parcela do quão nocivo pode ser o uso 

desenfreado do big data, que mesmo tendo surgido com uma intenção justa, está 

sujeito a “preconceitos, equívocos e vieses humanos”. Os impactos sociais 

causados em grupos mais vulneráveis social e economicamente são reforçados por 

esse tipo de tecnologia. As empresas devem tornar essas tecnologias mais 

transparentes e inclusivas, dessa maneira será possível corrigir, de maneira 

definitiva, os seus erros. 

2.4 Reconhecimento facial 

O reconhecimento facial é uma área da inteligência artificial que utiliza 

métodos biométricos para detectar, analisar e identificar rostos humanos através de 

fotos, vídeos e detecção em tempo real. Foi desenvolvido em 1964 pelo matemático 

e cientista da computação Woodrow Wilson Bledsoe. Os métodos biométricos são 

utilizados para possibilitar captar outras formas de reconhecimento, como 

impressão digital, voz e retina. Essas comparações de rostos e características 

particulares de cada ser humano são feitas através dos bancos de dados, principal 

método de treinamento do reconhecimento facial (FRANCISCO E ROZAR, 2020). 

São necessários vários fatores técnicos para se chegar a uma certa precisão 

no reconhecimento facial. Para que essa tecnologia funcione da melhor maneira, 

os fatores levados em consideração são iluminação, expressão facial, 
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posicionamento do rosto, cores, fundo da imagem, idade, cabelo e mudanças 

drásticas no rosto. O reconhecimento facial funciona através das etapas: detecção, 

análise e reconhecimento (AMAZON®, 2022). 

A detecção facial é responsável por encontrar o rosto em uma imagem e 

permite encontrar e identificar um rosto no meio de tantos outros, tanto de frente 

como de perfil. Essas análises só são possíveis com o uso da visão computacional, 

tecnologia responsável por identificar pessoas, lugares e objetos com maior 

exatidão, rapidez e eficiência (AMAZON®, 2022). 

Na etapa da análise, após o rosto ser identificado, o reconhecimento facial 

irá fazer a análise desse rosto de acordo com suas características particulares. Ele 

mapeia as expressões faciais e alguns pontos do rosto, sendo eles: distância entre 

os olhos e profundidade deles, tamanho da testa, distância entre o queixo e a boca, 

tamanho dos lábios, cicatrizes, comprimento do nariz. Após procurar e identificar 

essas informações, a etapa de análise facial gera uma sequência numérica (quase 

como uma fórmula matemática, já que leva em consideração a distância entre 

vários pontos do rosto) que é única para cada indivíduo. Dessa maneira a 

impressão fácil passa a existir (AMAZON®, 2022). 

A etapa do reconhecimento facial é responsável por identificar uma pessoa 

através de comparações entre imagens e até mesmo fotos com muitos rostos e 

objetos diferentes. Também é responsável por comparar rostos em diferentes 

cenários. Um exemplo disso é quando você vai em determinadas agências 

bancárias e ao realizar alguns tipos de serviço, a verificação é feita através do seu 

rosto por conta da sua imagem em diferentes ângulos captadas no momento que 

você passa a ser cliente do banco. Outro uso é para desbloqueio do aplicativo 

(FRANCISCO E ROZAR, 2020; AMAZON®, 2022). 

O reconhecimento facial atualmente vem sendo usado também para 

desbloquear telefones, em segurança cibernética, pelas polícias de alguns países, 

por empresas como Google®, Facebook® e Amazon®, em serviços de transporte 

público, no ponto eletrônico para trabalhadores, pelo Estado e outros. Os fins muitas 

vezes não são claros e a justificativa é evitar fraudes e proporcionar maior 

segurança aos usuários (FRANCISCO E ROZAR, 2020; AMAZON®, 2022). 

Podem ocorrer falhas nos algoritmos de reconhecimento facial, que podem 

ser do tipo falso positivo ou falso negativo. Falsos positivos ocorrem quando a 

tecnologia de reconhecimento facial compara o rosto de uma pessoa com uma 
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imagem do banco de dados e declara que são a mesma pessoa, mesmo quando 

não são. E o falso negativo ocorre quando a tecnologia de reconhecimento facial 

não faz a comparação correta entre o rosto humano e a imagem que está contida no 

banco de dados, assim, declarado como negativo algo que é positivo (SILVA, 2021). 

Casos comuns de falso positivo são entre pessoas negras e de algumas partes do 

oriente. Muitas vezes essas tecnologias são feitas reproduzindo vieses e 

preconceitos, e eles são afirmados através de algoritmos e bancos de dados 

imprecisos e sem a devida humanização no processo de criação. 

2.4.1 O reconhecimento facial é seguro? 

Quando entendemos o funcionamento dessas tecnologias, entendemos que 

existem pessoas por trás desses desenvolvimentos e que falhas ocorrem. A partir 

daí, percebemos que é necessário refletir sobre como esses sistemas são 

organizados, como são feitos e quem os desenvolve (CODED, 2020). As pessoas 

responsáveis por essas tecnologias precisam ter consciência do que estão fazendo 

e que podem ser penalizadas por isso. Até porque os algoritmos não são 

preconceituosos e racistas, mas sim as pessoas que os desenvolvem, enfatizando 

seus vieses culturais, raciais, financeiros e sociais em suas criações. (SILVA, 2022, 

E-BOOK) 

Isso resume o que o pesquisador Tarcízio Silva diz em seu livro Racismo 

algorítmico: inteligência artificial e discriminação nas redes digitais: 

 
Não que os algoritmos sejam racistas. A questão não é pensar que um 
sistema tem sua agência própria ou tem vontade própria. Mas sim o 
inverso, o algoritmo como qualificador do racismo. As práticas 
discriminatórias utilizam os algoritmos para intensificar a exploração em 
várias esferas diferentes. (SILVA, 2022, E-BOOK). 

 
As principais empresas que desenvolvem esse tipo de tecnologia afirmam 

que o reconhecimento facial é uma tecnologia segura, mas devemos pensar sobre 

a segurança dos dados e a taxa de eficácia dessas tecnologias. No Brasil, a Lei 

Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) foi criada em 2018 para garantir a 

proteção e os direitos de privacidade e liberdade dos dados, abordando como deve 

ser o tratamento desses dados, seja para coleta, informação, armazenamento ou 

qualquer outra destinação. A LGPD não é responsável pela assertividade desse tipo 

de tecnologia, e é atribuição das empresas que desenvolvem a determinação do 

grau de acurácia da tecnologia. 

A LGPD foi inspirada nas leis de proteção de dados da Europa, que é bem 
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mais estruturada que a nossa e identifica de forma mais clara o que as empresas 

podem ou não fazer com os nossos dados e as punições caso a lei não seja 

seguida. 

O reconhecimento facial é uma categoria de dados biométricos, portanto são 

dados sensíveis de acordo com a LGPD. A lei define dados sensíveis como: “dado 

pessoal sobre origem racial ou étnica, convicção religiosa, opinião política, filiação 

a sindicato ou a organização de caráter religioso, filosófico ou político, dado 

referente à saúde ou à vida sexual, dado genético ou biométrico, quando vinculado 

a uma pessoa natural” (BRASIL, 2018). 

Para a LGPD, é essencial que haja o consentimento para que esse tipo de 

dado seja coletado. Um grande problema referente à coleta desse tipo de dado é 

que ele pode ocorrer de forma unilateral. Dessa maneira, empresas captam nossos 

dados sem o nosso consentimento. A LGPD esclarece que o reconhecimento para 

fins econômicos e publicitários, sem o consentimento do titular desses dados é 

proibido perante a lei. Casos desse tipo ocorreram no metrô de São Paulo, em uma 

loja paulista da marca Hering e na loja inteligente das Havaianas. Nos três casos 

houve reconhecimento facial de expressões. A prática abusiva cometida pelas três 

empresas foi proibida de continuar e a empresa Hering foi multada, com base no 

Código de Defesa do Consumido, pelo Ministério da Justiça em R$58.767,00. 

2.4.2 O uso de reconhecimento facial no São João de Campina Grande 2022 

A empresa Medow Entertainment®, responsável pela organização da festa 

campinense, contratou a empresa Staff Solutions®, dona do software de 

reconhecimento facial Facewatch (Segurança Eletrônica, 2022). Essa tecnologia 

foi instalada (G1 PARAÍBA, 2022) nas câmeras de segurança de todas as entradas 

do Parque do Povo, local onde ocorreu a festa durante seus 31 dias. Os rostos 

captados durante o evento eram comparados com imagens do banco de dados da 

polícia civil e o principal alvo das buscas eram pessoas procuradas pela Justiça. 

A grande problemática do uso dessa tecnologia nesse tipo de evento é: em 

nenhum momento foi solicitado a coleta desses dados. Nem no momento de 

chegada da festa ou durante, ou de maneira online. Notícias falando sobre o uso da 

tecnologia de reconhecimento facial na entrada da festa surgiram poucos dias antes 

do encerramento das festividades e mostrando que em 30 dias de festa, 10 

foragidos da justiça foram identificados (G1 PARAÍBA, 2022). 

O uso do reconhecimento facial para fins de segurança pública não é 
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totalmente claro na LGPD (BRASIL, 2018). Por isso, debates apontam para o fim 

do reconhecimento facial na segurança pública (AGÊNCIA SENADO, 2022). 

2.5 Racismo algorítmico e vigilância 

Antes de falar sobre o racismo algorítmico, é preciso entender que o 
racismo é: 

 

uma forma sistemática de discriminação que tem a raça como fundamento, 
e que se manifesta por meio de práticas conscientes ou inconscientes que 
culminam em desvantagem ou privilégios para indivíduos, a depender do 
grupo racial ao qual pertençam. (ALMEIDA, 2019, E-BOOK). 

 

Portanto, “se vivemos em uma sociedade racista, preconceituosa e 

discriminatória, as tecnologias também reforçaram essas práticas.” (SILVA, 2022, 

E- BOOK). 

Um caso que representa a presença do racismo nessas tecnologias é o do 

ativista Jacky Alciné. Em 2015, Jacky relatou no twitter que o aplicativo de fotos do 

Google® nomeou automaticamente fotos dele e de sua namorada, ambos negros, 

com a palavra “gorilas”, conforme observa-se na Imagem 2. Após o caso vir a 

público, a empresa Google® lamentou o fato, mas mesmo após dois anos do 

acontecido, nenhuma medida foi tomada para resolver o problema e a solução da 

empresa foi apagar a categoria “Gorilas” do seu banco de dados, mas o registro 

pode ser observado na imagem Twitter® de Jacky, a seguir. Um fato interessante é 

que Jacky Alciné é desenvolvedor de software e respondeu: "Eu sei COMO isso 

aconteceu; mas o problema também está em PORQUÊ.” (TAUTE, 2020). Podemos 

observar na Imagem 2 abaixo: 

Imagem 2: Captura de tela do Google. 

 
Fonte: Twitter® de Jacky. (TAUTE, 2020) 
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Em 2017, uma reportagem publicada em um site americano revelou que o 

Facebook possui uma opção nas suas categorias que permite excluir ou esconder 

anúncios postados por “negros americanos”, “hispânicos” e “asiáticos americanos” 

(ANGWIN, TOBIN E VARNER 2017). Entretanto, como reportado na reportagem, 

essa prática é ilegal nos Estados Unidos desde 1968, por conta da lei federal Fair 

Housing Act, sancionada com o intuito de evitar discriminações raciais na compra, 

venda e aluguel de imóveis nos Estados Unidos. “O recurso ilegal ficou anos no ar, 

prejudicando a equidade no mercado imobiliário”. (SILVA, 2019). 

Outros dois casos aconteceram em 2020 e evidenciam mais uma vez casos 

de racismo algorítmico. No final do ano de 2020, um usuário de um banco relatou 

em um vídeo postado em uma rede social que enquanto utilizava seu smartphone, 

foi solicitado o cadastro de sua biometria facial. (NUNES, 2022). Após várias 

tentativas, em ângulos e iluminações diferentes e sem estar com nenhum adereço 

no rosto, o sistema de reconhecimento facial do banco não conseguiu identificá-lo. 

Após as tentativas frustradas, o usuário resolveu testar o sistema usando 

uma foto de um homem branco e o sistema o reconheceu. O usuário em questão é 

um homem negro. De acordo com Nunes (2022), o banco afirmou em nota “que o 

índice de falhas em biometria facial no processo de abertura de contas é de 0,1%, 

sem nenhuma diferença estatística por cor, idade ou gênero”. Observamos o 

ocorrido na Imagem 3. 

Imagem 3: Captura de tela do aplicativo TikTok®. 

 
Fonte: NUNES, 2022. 

https://www.propublica.org/article/facebook-advertising-discrimination-housing-race-sex-national-origin
https://www.propublica.org/article/facebook-advertising-discrimination-housing-race-sex-national-origin
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De acordo com um levantamento feito pela Rede de Observatórios da 

Segurança, foram analisadas prisões de quatro estados brasileiros que passaram 

a usar reconhecimento facial no seu monitoramento. Esses estados foram: Bahia, 

Paraíba, Santa Catarina e Rio de Janeiro. O estudo foi feito entre junho e outubro 

de 2019, totalizando 151 prisões.” A Bahia foi responsável por 51,7% das prisões, 

seguida do Rio de Janeiro, com 37,1%, Santa Catarina, com 7,3%, e Paraíba, com 

3,3%” O estudo nos mostra que das 151 prisões analisadas, 90% dos presos eram 

pessoas negras (RAMOS, 2019). 

A empresa Twitter foi acusada de racismo quando um usuário postou duas 

imagens com o primeiro presidente negro na história dos Estados Unidos, Barack 

Obama e o senador branco Mitch McConnell (CARO, 2020). O algoritmo sempre 

mostrava o rosto de Mitch McConnell no recorte de visualização da imagem, 

independentemente da posição do seu rosto na imagem. Exibido na Imagem 4, 

abaixo: 

Imagem 4: Captura de tela do Twitter. 

 
Fonte: Twitter de Tony (CARO, 2020). 
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Agora com seu novo recorte de fotos, a empresa Twitter® informa que não 

deve mais usar algoritmos para recortar as imagens, mas sim exibir a imagem da 

maneira que o usuário postou, sem recortes e em tamanho original. 

Percebemos algumas nuances do racismo em casos que o preconceito do 

(s) desenvolvedor (es) sobressai o funcionamento das tecnologias. Isso acontece 

de maneira não intencional, mas o aprendizado de máquina das redes neurais está 

reforçando padrões racistas e discriminatórios contra algumas minorias. 
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3 OBJETIVOS 

 
Objetivo geral 

 Refletir acerca do racismo enviesado nas tecnologias de reconhecimento 

facial e como essa prática ocorre contra pessoas negras, através de casos 

reais e de que maneira essa prática segrega este grupo racial. 

Objetivos específicos 

 Reconhecer como o desenvolvimento da inteligência artificial culminou 

no desenvolvimento do reconhecimento facial; 

 Identificar o funcionamento dos algoritmos de reconhecimento facial; 

 Investigar a intencionalidade do racismo algorítmico; 

 Expor os impactos causados pelo racismo algorítmico; 

 Apresentar práticas para redução dos casos de racismo algorítmico. 
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4 METODOLOGIA 

 
O conhecimento tem origem na necessidade de encontrar soluções para 

problemas vivenciados ou observados no cotidiano. Desde a pré-história, o homem 

precisou desenvolver raciocínios e estratégias que garantissem sua sobrevivência, 

a exemplo das necessidades de se alimentar e como fazê-lo com segurança, de se 

abrigar do mau tempo e proteger-se de animais. Com o avanço da civilização 

humana, o conhecimento superficial evoluiu a ponto de hoje termos o conhecimento 

científico. Este, por sua vez, parte da indagação e utiliza a racionalidade para 

explicar o modo como os fenômenos ocorrem (FONSECA, 2012). 

Para que o conhecimento científico seja gerado, é necessário que o 

pesquisador realize uma pesquisa científica. Nesta, o percurso racional e 

sistemático percorrido para encontrar respostas às questões observadas são 

descritos para que outros pesquisadores também possam replicá-los. De modo 

geral, as pesquisas podem confirmar achados, refutá-los ou mesmo proporcionar 

novas descobertas à ciência (GIL, 2002; VIEIRA, 2010). 

Ao iniciar uma pesquisa científica, é fundamental que o pesquisador defina 

um problema claro a ser investigado, tenha curiosidade e paciência para aprofundar 

seu conhecimento no assunto desejado, como também, saiba quais recursos 

financeiros, materiais e humanos são necessários ao cumprimento dos objetivos a 

que se dispôs. Também é prudente compreender e aprofundar-se sobre os 

procedimentos técnicos necessários à realização da pesquisa (GIL, 2002). 

Os trabalhos científicos devem ser elaborados de acordo com normas 

preestabelecidas e com os fins a que se destinam, e podem servir de modelo ou 

oferecer subsídios para outros trabalhos. A depender da metodologia e dos 

objetivos propostos, os trabalhos científicos podem ser realizados com base em 

fontes de informações primárias ou secundárias e elaboradas de várias formas 

(MARKONI E LAKATOS, 2003). 

Realizou-se uma revisão bibliográfica sobre o racismo algorítmico nas 

tecnologias de reconhecimento facial. Este tipo de pesquisa permite ao 

pesquisador compreender com maior amplitude os fenômenos e seus mecanismos, 

bem como trazer à tona temas até então desprezados naquela área (GIL, 2002; 

VIEIRA, 2010). É o estudo apropriado para descrever e discutir o desenvolvimento 

ou o "estado da arte" de um determinado assunto, tanto do ponto de vista teórico 
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como do ponto de vista contextual (RIBEIRO, 2014). 

Entre os meses de maio e outubro foram realizadas buscas na base de 

dados do Google Acadêmico® utilizando as palavras-chave: inteligência artificial, 

aprendizado de máquina, reconhecimento facial e racismo algorítmico. As buscas 

incluíram materiais que abordavam o tema, disponíveis de forma online, publicados 

nos idiomas português, inglês e espanhol. Entre os livros utilizados, alguns são e- 

books, outros são físicos, adquiridos por meio de compra ou por download. Artigos 

e notícias foram dispensados quando não estavam disponíveis de maneira gratuita. 

Utilizaram-se livros, monografias, artigos periódicos, artigos de jornais, 

reportagens e revisão bibliográfica publicados, materiais publicados por fundações, 

instituições e revistas, pois as discussões referentes ao racismo algorítmico nas 

tecnologias de reconhecimento facial constituem tema recente na área da 

Computação. Estes documentos, por sua vez, constituem instrumentos educativos 

úteis por reunirem informações em um formato legível e apresentarem uma 

perspectiva alargada do tópico em revisão (RIBEIRO, 2014). 

Após a revisão bibliográfica, sucedeu-se a confecção de uma revisão 

narrativa, descritiva, documental, com abordagem qualitativa. A revisão narrativa é 

responsável por traçar uma análise da literatura publicada em livros, artigos de 

revistas impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica do autor 

(ROTHER, 2007). Pesquisas descritivas são comuns em pesquisas sociais e, em 

geral, especificam as características dos fenômenos ou da população, ou ainda, 

buscam estabelecer relações entre variáveis estudadas para apontar a natureza 

da relação. Constituem o tipo de pesquisa realizada por pesquisadores que avaliam, 

pela ótica do usuário, a prática profissional (GIL, 2008). 

É considerada documental, pois utiliza materiais e fontes de dados 

impressos, de variados tipos, pertencentes a acervos públicos ou privados e que 

ainda não receberam tratamento analítico. Dessa forma, ganham notoriedade com 

o avançar do tempo, pela disposição dos registros, que nem sempre é a mais 

adequada, e por acrescentar visibilidade ao problema ou orientar o leitor à 

elaboração de hipóteses que reforcem sua descoberta (SANTOS, 2011). 

A abordagem qualitativa refere-se à forma de analisar os dados obtidos. 

Neste estudo, a análise foi embasada nas seguintes técnicas: redução (seleção das 

informações, foco dado às mesmas e sumarização das abstrações), exibição 

(apresentação das informações de modo que se possa analisar sistematicamente 
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as semelhanças e diferenças) e conclusão (as informações são revisadas várias 

vezes até extrair as conclusões delas emergentes) (GIL, 2008). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O que entendemos como viés é construído no decorrer da nossa vida, 

formado pela associação de crenças, valores e experiências. Quando essa 

construção passa a interferir na tomada de decisão, se concretiza como viés. A 

cientista da computação e pesquisadora Ana Carolina das Neves Silva da Hora, 

conhecida como Nina da Hora, afirma que o viés geralmente surge quando 

julgamentos injustos são feitos (HORA, 2021). Ela acrescenta que a partir desse 

ponto, devemos reconhecer que somos uma sociedade estruturalmente racista e 

que isso reflete nas nossas atitudes (HORA, 2021). 

No cenário mundial, pessoas negras ocupam menos espaço no mercado de 

trabalho na área de tecnologia. A maioria das vagas são preenchidas por homens, 

brancos, cisgêneros, moradores dos Estados Unidos e Europa. O cenário brasileiro 

não é diferente, mesmo tendo mais da metade da população sendo negra, as vagas 

ocupadas por essas pessoas no mercado de trabalho na área de tecnologia são 

minoria. Por isso é importante prezar pela contratação dessas pessoas também 

como símbolo de representatividade no mercado de trabalho, para que durante os 

processos de desenvolvimento, a perspectiva de criação da equipe passe a ser 

mais diversa. (Fundação Telefônica Vivo, 2022) 

Joy Buolamwini é uma pesquisadora e cientista da computação. No ano de 

2018, quando era aluna da pós-graduação do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT), desenvolveu um projeto chamado “Aspire Mirror” e sua principal 

funcionalidade era rastrear movimentos de rostos através de reconhecimento facial. 

Quando Buolamwini foi testar o software, a tecnologia não funcionou, até ela 

colocar uma máscara branca sem expressão nenhuma (CODED, 2020). 

Após essa experiência, Buolamwini se uniu a outras pesquisadoras em um 

projeto chamado “Gender Shades”, que se dedicou a investigar o viés de gênero e 

raça em tecnologias de reconhecimento facial do Face++®, Microsoft® e IBM®. A 

conclusão da pesquisa foi que esses softwares não conseguiram detectar negros 

e mulheres no processo de reconhecimento facial. Logo na Imagem 5, a seguir, 

podemos observar Joy Buolamwini e a máscara que ela utilizou para que seu rosto 

fosse identificado pelo software (CODED, 2020). 
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Imagem 5: Joy Buolamwni. 

 

 
Fonte: VASCONCELOS, 2020. 

 
Um sistema inteligente eficiente aprende dos dados tais preconceitos e os 
consolida. Mais grave ainda é que as decisões vindas da máquina vêm 
revestidas de mérito pela performance nas métricas matemáticas de 
acurácia e precisão, o que lhes confere uma pretensa aura de 
imparcialidade. É importante que os desenvolvedores entendam sua 
responsabilidade no desenvolvimento de sistemas inteligentes que sejam 
éticos para não reproduzirem em larga escala, através de algoritmos e 
redes de Inteligência Artificial, os vieses que os dados carregam. 
(GARCIA, 2020). 

 

O cenário do desenvolvimento de tecnologias deve ser analisado, pois se 

essas tecnologias não são feitas por pessoas pretas e nem pensadas para elas, os 

casos de racismo algorítmico podem acontecer com maior frequência (GARCIA, 

2020). 

A falta de representatividade e de um pensamento antirracista fortalece os 

casos de falsos positivos no reconhecimento facial (SILVA, 2022). Isso acontece 

quando basicamente um sistema de reconhecimento facial detecta o rosto de uma 

pessoa X, mas nos mostra que aquele rosto X é igual ao rosto Z, por alguma 

semelhança e nesse caso é a cor, e confirma que são as mesmas pessoas. Pablo 

Nunes, doutor em ciência política, afirma em seu levantamento feito pelo Centro de 

Estudos de Segurança e Cidadania (CESeC) que “Esse grau de semelhança tem 

de ser calibrado, porque, se for fixado em níveis menores do que 90% de 
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semelhança, por exemplo, pode provocar um número muito grande de falsos 

positivos” (RAMOS, 2019, p. 68). 

Pela perspectiva social, o racismo algorítmico ocorre porque: 
 

A tecnologia não é neutra. O algoritmo é uma representação social. Trata-
se de um dispositivo em uma rede de relações estratégicas e sobre 
determinadas que, por meio de sistemas matemáticos ou de inteligência 
artificial, mediam informações que alimentam e regem seu funcionamento 
de disciplinaridade dos corpos. Programação é linguagem, e linguagem é 
poder. (MAGNO E BEZERRA, 2020, p.7). 

 
Já por um lado técnico, essas situações podem ocorrer quando a base de 

imagens dos bancos de dados não tem a representatividade necessária ou por 

conta da maneira que esses algoritmos estão sendo desenvolvidos. As empresas 

não têm o intuito de desenvolver tecnologias preconceituosas, porém acontece. E 

um fator que muitas vezes pode pesar no preconceito contra minorias é a falta de 

representatividade social e cultural por parte da equipe. Essas equipes, na grande 

maioria das vezes, são formadas por homens, brancos, cisgêneros e exportadores 

de tecnologias oriundas principalmente do Vale do Silício (Fundação Telefônica 

Vivo, 2022). 

Algumas discussões estão sendo levantadas a respeito do fim do uso do 

reconhecimento facial para fins de segurança pública no Brasil, já que a própria 

Comissão de Juristas responsável por subsidiar a elaboração de substitutivo sobre 

inteligência artificial no Brasil, a CJSUBIA, afirma que o uso dessa tecnologia 

reproduz o racismo. A jurista Laura Mendes se reuniu com 160 pesquisadores da 

área e afirma que existe a reprodução do racismo e discriminação algorítmicos no 

uso dessas ferramentas (AGÊNCIA SENADO, 2022). 

Algumas empresas como IBM®, Amazon® e Microsoft® pararam de produzir 

esse tipo de tecnologia até que se tenha uma legislação regulamentadora. Medidas 

tomadas pela IBM® e Microsoft® sobre comercialização desse tipo de tecnologia 

para as polícias também ficaram suspensas por um tempo. Tal decisão também foi 

tomada pela Amazon® (LOPES, 2020). 

Joy Buolamwini afirma que é importante analisarmos quem codifica, como 

esse processo é feito e porque é feito. Buolamwini cita a ausência de mulheres 

negras no desenvolvimento das tecnologias das mais diversas áreas, mas 

principalmente nas que causam impacto social e a falta de reflexão sobre os 

algoritmos. Sempre destacando que os papéis de liderança precisam ser mais 
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diversos, incluindo raças, culturas e gêneros diferentes (CODED, 2020). A partir 

desse cenário, a sociedade diversa irá se enxergar nas tecnologias e assim 

evitaremos injustiças, preconceitos e discriminação contra as minorias. 

É prudente considerar o contexto social de quem utilizará a tecnologia, bem 

como onde ela será usada. Para isso, deve-se melhorar a base de dados 

responsável pelo reconhecimento facial e treinar melhor os modelos de 

aprendizado de máquina com imagens que representem diversidade, pois o que 

se aplica a uma determinada comunidade, cidade, estado e país, pode não ser a 

melhor opção para outro local (VIEIRA, 2019). 

Melhorar a acurácia do reconhecimento de imagens para que falsos 

positivos parem de acontecer e documentar e identificar nos processos quando são 

achados erros e vieses também são medidas importantes. A prática de documentar 

problemas ainda não é comum, mas alguns grupos de desenvolvedores e 

pesquisadores estão empenhados em mudar essa realidade (PIZZA DE DADOS, 

2021). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As inovações tecnológicas da inteligência artificial nas últimas décadas 

possibilitaram ao homem realizar atividades que antes só eram possíveis de forma 

pessoal ou manual. No entanto, este avanço se concretiza a partir de 

programações e comandos estabelecidos por seres humanos, e por esse motivo, 

estão sujeitos a vieses. Nesta pesquisa, discutimos a reprodução do racismo 

algorítmico contra pessoas negras a partir de vieses no reconhecimento facial, por 

ser um tema pouco abordado na literatura e como forma de estimular o debate e 

reflexão. 

Foi reconhecida a trajetória evolutiva da inteligência artificial até desenvolver 

o reconhecimento facial, bem como o modo de funcionamento dos algoritmos 

responsáveis pelo reconhecimento e os dispositivos legais disponíveis sobre o 

tema no Brasil. A revisão apresentada no texto investigou a intencionalidade do 

racismo algorítmico, seus impactos socioculturais e propôs a adoção de práticas, 

por parte de empresas e desenvolvedores, com vistas a respeitar a diversidade 

étnica e impedir o não reconhecimento facial proposital. 

Evidenciou-se que o racismo opera em esferas raciais, sociais e técnicas e 

que sua origem remonta à construção social vigente, incutida na estrutura técnica 

das empresas. Através de exemplos reais, constatou-se que a tecnologia de 

reconhecimento facial não é neutra e que não é um problema exclusivamente 

técnico ou computacional, mas sim um social que precisa ser abordado e discutido 

também nas instituições de ensino. 

Desta forma, esta pesquisa não traz soluções para o fim do racismo 

algoritmo e sim sugestões que visam contribuir com o fim dessa prática 

discriminatória. Nesse sentido, este estudo terá continuidade em ambiente não 

acadêmico e acadêmico, no qual sugiro a realização dos seguintes passos: 

-  Aprofundar os estudos sobre o conceito de raça e como o racismo 

estrutural reflete no desenvolvimento de tecnologias; 

- Aprofundar as pesquisas sobre invisibilidade de pessoas negras nas 

produções científicas. 
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